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mm EM SUBSÍDIOS AMPLOS 
A G N E L O M O R A T O 

Pesquisa sobre Reencarnação 
Introdução 

Como j i vem tendo divulgado 

há algum tempo, t into aa Impren-

sa espirita como oa Imprensa lei-

ga, oa parapslcólogos está o dan-

do eapeclal a trof io i a Investiga-

ções sAtye * reencarnação. 

O método atualmente mais o-

sado e melhor aceito, consiste na 

pesquisa de casos em que deter-

mlnadaa pessoas manifestam níti-

da lembrança de uma ou mais en-

carnações passadas. Geralmente 

o» pacientes fornecem com suas 

narrações, as In dispensáveis pis-

tas para a posterior investigação 

em tArno de pessoas, locais, e 

objetos envolvidos ao episódio 

relembrado. Tais pesquisassio le 

vadas a efeito com absoluto ri-

gor, de maneira a afastar toda 

e qualquer possibilldsde dc fr«u 

de ou embuste. Dal a grande 

cautela de que se revestem os in-

vestigadores durante a colheita 

de dados e nas diligências pos-

teriores destinadas a verificar a 

coincidência dos relatos e a iden-

tidade das personsgens Implica-

das no aconUclmeoto. 

Quais são os pes-

quisadores 

As áreas com maior Interêsse 

nos casos concernentes â reen-

carnação encontram-se noa Esta-

dos Unidos ds América e na ín-

dia. Dr. Ian Stevenson, pro-

fesor de psiquiatria e diretor do 

«Laboratório de Parapslcologia» 

na Universidade de Virgínia, po 

de ser considerado o principal 

pesquisador nos EE UU. Esse 

cientista j i catalogou mais de 

seiscentos casos de reencarnação. 

Quase todos os anos o Dr. Ian 

Stevenson viaja pelo mundo em 

busca de novos fatos, tendo j i 

Investigado pessoalmente duzen-

las ou mais ocorrências dessa 

categaria. Seu livro *Tu<enty Ca-

ses Saggestivc o f Reincarna-
flori» está sendo traduzido pa-

ra o português e, talvez em 

setembro ou outubro de 1970, 

já possa ser lido pelos Inte-

ressados, no Brasil. Seu titulo 

em português será: < Vinte casos 

Sugestivos de Reencarnação*. O 
referido livro do Dr. Ian Steven-

son impressiona profundamente 

o leitor pela seriedade e rigor 

com que trata a questão. A isen-

ção de in lmo na anilise dos fa-

tos e as respectivas conclusões 

obtidas revelam o alto nivel cien-

tifico de seu ilustre autor. 

Outro eminente Investigador 

dêsses casos que sugerem teen-

carnação é o Professor H . N . 

Banerjee, da «Universidade de 

Rajnsthan», em (alpur, índia. A 

notável atividade do Professor 

H .N . Barnerjee pôde ser obser 

vada pessoalmente pelo Enge 

nbeiro Ney Prieto Peres, diretor 

presidente do Instituto Brasileiro 

de Pesquisas Psicobiolislcas, IBP 

P, quando esteve na (adia em via 

gem de estudos. Segundo o Dr. 

Ney Prieto Peres. o Professor 

H .N . Bamejfe invest ga amrlo 

espectro de fenômenos relacio-

nados com a «função Psl-theta». 

Oa casos j i completamente es-

tudados e em processamento pe-

la equipe daquele cientista, ultra-

passam a cata dos dois milhares 

No Brasil já se pes-

quisa a reencarnação 

O Instituto Brasileiro de Pes-

quisas Pslcoblofísicas* IBPP tam-

bém está levando a efeito inves-

tigações em tArno de casos que 

sugerem reencarnaçio. Recente-

mente colaborou com o Dr. Ian 

Stevenson na pesquisa do caso 

de uma jovem de Hão Paulo, 

obtendo dados complrmentares, 

fotografias e outros documentos 

comprobstArlos, relacionados com 

sua última eocarnaçio na Áustria. 

Atualmente o IBPP estuda 

dois interessantíssimos casos de 

reencarnaçio ocorridos um em 

S io Paulo e outro em sio José 

doa Campos. Esperamos, em oca-

slio oportuna, divulgar êsses epi-

sódios. Não o fazemos agora por 

questóes óbvias, pj ls tal puhlici-

dade poderia afetar a exatidão 

e a correção das pesquisas em 

processamento. 

Você pode colabo-

com o I B P P 

Esperávamos ansiosamente por 
«Temas Espiritas na Poesia Bra-
sileira i, de autoria de Clóvls Ra-
mos. O poeta cintilante, criador 
de multas jóias no terreno da 
poética e pub'icações literárias, 
realizou uma obra de expressão. 
Sòmente poeta da sua estirpe se-
ria capaz de penetrar a alma de 
outros poetas para as ilaçAes con-
tides nesse livro Incomum, edita-
do pela «Sabedoria» (EditAra Li-
vrarla Leda, Rio. 1969). 

O autor de «Evangelho do poe-
ta» define-se agora como critico 
literário, que amadureceu em I-
déias para analisar. Quando Ro-
nald de Carvalho ofereceu aos 
estudiosos, h« cêrcs de 30 anos 
atrás, sua memorável «Pequena 
História da Literatura Brasileira» 

do-o» à conta de Imaginação ia- ( e q u e o a „ n o „ c o n . 
fantiL C o m o t e i é o as reminis- , f o r m e lno

H„ f n ) _ o f e r e „ u 

rSn.-jaa uán ca» arkanannn ri» m , . , , 
realmente aos propedêuticos da 

rar 

Aa ocorrências de lembranças 

de encarnaçAes anteriores sã D 

muito comuns em crianças de 

tenra Idsde. Geralmente, quando 

começam a falar, revelam acon-

tecimentos sucedidos em sua 

existência anterior. Os sdultos. 

não prevenidos, deixara passar 

despercebidos tais relatos, levan-

cências vão se apagando da me-

mória da criança. Raros são as 

que mantêm, além da adolescên 

cia, a «memAria extracerebral» 

que trouxeram com o nflvo nas-

cimento. 

É Importante prestar atenção 

aos referidos relatos pois muitos 

dêles contam informações precio-

sas que facllltarió e orientarão 

multo as posteriores investigações. 

O registro sistemático de comes 

de pessoas, locaii e datas, reve-

lados expontineamente na pri-

meira infância pelas crianças, 

é uma medida de grande utilida-

de. Esses registros devem ser 

feitos em forma de diário ou 

atas e serem datadas e assina-

dos pelas testemunhas. 

Todo detalhe I de suma impor-

tância. Manchai , cicatrizes e si-

n a i s de a a s c t n ç a d e v e m 

ser catalogados e, se pcssl-

vel, fotografados em côres. Vá-

rios casos e. entre êles, dois dos 

que o IBPP está Investigando, 

foram muito enriquecidos devido 

ao fato dos pacientes trazerem 

marcas congênitas correspondeu 

tes a ferimentos sofridos na en-

carnsção anterior. 

O IBPP solicita e desde j i 

agradece, relatos e Informações 

sAbre fatos que sugiram reencar-

nação, aos leitores dêste perió-

dico. Pede, ainda, se d í ampla 

divulgação de suas atividades no 

campo da reecarna>io, visando 

a uma ampliação de suas in-

vestigações. 

Os relatos deverão ser reme-

tidos para o enderêço abaxo: 

Instituto Brasileiro de Pesqui 

sas Pslcobloflsicas -IBPP 

- Departamento Cientifico -

Rua Dr. Dlogo de Parla. 239 -

(Vila Clementlno - Z P - 3). S í o 

Paulo > Brasil. 

época recurso temático em favor 

das letras pátrias. Acontece exa-

tamente o mesmo, em nossos dias, 

com êsse trabalho de Clóvls Ra-

mos. Quem tomar conhecimento 

com o seu «Temas Esp:rltas na 

Poesia Brasileira», forçosamente 

há de valorizar e esfârço dêsse 

analiíta. Ele se refez em estudos 

ponderados sAbre a» composições 

poéticas, bem como sôbre a ten-

dência ds muitos bardos Ilustres 

Ao confinar a Influência espiri-

tual de cada vate em seu envol-

vimento, na hora de seus êxtases 

e Inspirações expõe a Iteratcra 

espirita sob custódia de uma in-

ter-dependência mais objetiva. 

Sem favor, essa obra torna-se 

robusto subsidio aos postulados 

espiritai. Tudo foi enfrentado com 

seriedade e firmeza de princí-

pios. Essa publicação reveste-se, 

ainda, de objetivações Instrutivas 

e, do mesmo modo, torna-se ín-

dice cultural aos eruditos de to-

dos os tempos. Sem se ater i 

biografia dos poetas analisados, 

nA- los sprest-nta sob estado psi-

cológico definido, quer pelo estilo, 

quer pela formação religiosa de ca-

da um. Que carinho o dêsse aedo 

para com êsse livro fundamental! 

Apuro de linguagem e revelação 

como ensaísta valorizam a arte 

por conceitos lapidares e origi-

nais, sem recalques emanentes dotempo e no espaçol 

preconceito. Assim eir.anclpado o 

Clóvis Ramos mais ee identifica 

no terreno do beletrismo doutri-

nário. Suas anotações oportunas 

fazem-nos reafirmá-lo como o 

artista conscientizado, que sabe 

ler tudo ao seu alcance para a 

triagem e avaliação dr cientista. 

Do poeta místico e exaltado ante 

as belezas espiritistas vamos en-

contrá-lo agora no amadureci-

mento do literato, que compre-

ende sua tarefa proveitosa em de-

fesa da verdade. Suas deduçAes 

filosóficas, como sempre univer-

salistas, repontam-se em todos 

os horizontes dos ensinos espi-

ritistas. Sua obra, a nosso vet, 

vai servir a posteridade como 

informaçio literiria e ganhar 

maior importincia pelos aspectos 

exarados. 

Apontamentos e detalhes Indi-

cados pela sua argúcia confirmam 

a paciência de monge para cata-

logar os textos e comentá-los por 

sua verve exuberante. Quantos 

fatos eloqüeates, em síntese de 

educador, s io transcritos para re-

forço de sua te se. O próprio au-

tor, na súmula do primeiro ca-

pitulo dessa edição, confessa qut 

«o terreno é amplo e o viajante 

só poderá aproveitar, num relan-

ce, o perfume e ver o colorido 

da paisagem». 

No entanto, se n i o se lhe so-

brasse a intuição do proflteste, 

esse caminho jamais seria reve-

lado aos insensíveis. Ao chegar-

te, dessa maneira, i página fi-

nal de «Temas Espiritas na Poe-

sia Brasileira», ocorre-nos o pen-

samento de sentir essa dedlcaçio 

interpretatíva do mundo interior 

de cada poeta revivido e a suas 

focaliza;6es. Mundo interior que 

é bem a generalidade um Uni-

verso inteiro! E essa tarefa inco-

mum só poderia mesmo caber a 

um artista de sensibilidade me-

diúnica e de um vidente assiml-

lativo como ê, na realidade, êsse 

autor de escol. Esse Clóvis Ra-

mos comunga a transcedência de 

todos os que se ensmoram de 

beleza evangélica e transpôs os 

estreitos limites da critica literi-

ria: deu-lhe maior amplitude ao 

Roupeiro "Maria Barini" 
Rua Campos Salles, 929 — Franca 

ó a G A O D O C E N T R O ESP IR ITA E S P E R A N Ç A E FÊ , 

Demonstração do Movimento do Exercício 

de 1969 

C O M U N I C A D O D A 
L1VKAR1A «A NOVA EHA» 

Para possibilitar ao leitor a formação imediata de sua 

biblioteca, estamos efetuando uma O F E R T A E S P E C I A L 

de coleções, finissimamecte encardernadas, com gravação a 

ouro, por Preços Nunca Vistos: 

DE A L L A N K A R D E C , 10 volimes, formato 14x21, 

Edição L A K E de N C R $ 150.00 por NCR$ 45.00 

DE E M M A N U E L , obra mediúnlca, 20 volumes, de 

220,00 por 170,00 

D I C I O N Á R I O P R A T I C O D A L Í N G U A N A C I O N A L , 

formato 14x23. em 4 volumes, de NCR$ 120,00 por 30,00 

RU I BARBOSA , 7 volumes, formato I4x21, de 

180,00 por 50,00 

Novidades em Livros 
Recebidas pelo médium Francisco Cind ido Xavier 

POETAS R E D I V I V O S , diversos Espíritos 4.00 

E S T A N T E D A V I D A , Irmão X 5.00 

A N U Â R I O ESP IR ITA 1970— 5,00 

P E D I D O S P E L O R E E M B O L S O P O S T A L A - LI-

V R A R I A «A N O V A ERA» C A I X A P O S T A L 65 _ 

F R A N C A (SP). 

R E S U M O C A I X A : 

Entradas: Saldo de Csixa do Ano de 1968 

Recebimentos no ano de 69 dos Sócios e donativos 

N C r J 82,45 

« 2 719.80 

2.802,29 

Saldas: Pagamentos a notas fiscais e recibos 

do ano de 1969 

Saldo em Caixa para transportar para o 

ano de 1970 

« 2.796,00 

' 6,25 

2.802,25 

Foram doadas, a famílias pobres, 333 (trezentos e trinta e 

três) enxaxais completos, inclusive com talco e sabonete. 

Transpotta para o ano de 1970 o valor de NCr$300,00 (tre-

zentos cruzeiros novjs), em panos diversos para confecçio de en-

vais. 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço, somando a 

Importância o valor de N C r J 2.802,25 ( dois mil oltocentos e dois 

cruzeiros novos e vinte e cinco centavos ), como também os saldos 

existentes para o ano de 1970. 

Franca, 31 de dezembro de 1969 

Maria Aparecida Ferraz Rego Barros — Presidente 

Vanl lda Borges Campos — Tesoureira 
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Apresentação do Relatório da Fundação Casa da Saúde «Allan Kardec», referente ao exercício de 1969, co-

mo também do Balanço Geral • Demonstração de Contas de despesas e receitas referentes so exercício em 

referência, pelo seu Provedor, sr. Josó Russo, na Assembléia Geral do dia 25 de janeiro de 1970, de 

acôrdo com artigo «V» da letra «L» doa Estatutos da Fundação. 

Prezados Consócios: 

Em obediência às determinações dcu~ Estatuto* 
da Fundação que é por nòs dirigida, temos o grato 
prazer de apresentar, nesta Assembléia, o Relatório 
Anual, bem como as Contas de Receitas e Despesas 
e a discrição de outras ocorrências que se verificaram 
DO período de nossa gestãu. 

Alada neste exercício, como aos anteriores, con-
tinuamos mantendo, no hcspital, o mesmo padrão as-
shtènclal. procurando sempre melhorar e conseguir 
maior eficiência no tratamento dos hospitalizados. 

Os vários Departamentos tiveram sua função em 
perfeita ordem, apresentando resultados satisfatórios e 
considerados altamente benéficos. 

Assistência Médica 

A assistência médica aos enférmos do hospital vi-
nha sendo feita pelo saudoso médico, Or. José Ribei-
ro Conrado, até que êsse ilustre facultativo, vi t ina de 
pertinàs moléstia, velo a falecer, em 13 de Outubro 
de 1969. Desde 1962-que Csse distinto amigo dispen-
sava sios serviços profissionais a esta lastitulçio, 
atendendo, com sublimado carinho, não «òmente so* 
hospitalizados, como também aos enférmos do bairro 
e das vilas próximas desta Casa de Saiide, que vinham 
è sua procura em busca de uma esperança, de uma 
consulta e de um remédio oars minorar seus sofrimen-
tos. A todos o Dr. Juqulaha atendia com aquela so-
licitude própria dos que têm o coração bem formado 
e um espirito caridoso e humanitário sempre voltados 
para o bem e para o amparo do* que sofrem. Por is-
so o seu passamento foi um duro golpe a todos que 
militam neste hospital, multo principalmente aos enflr-
tnos que, diretamente, recebiam de seu médico e ami-
go não somente o tratamento necessário, como tam-
bém. palavras de carinho e de confiança para dias 
melhores após a permanência aecessiria no hospital. 

Com o passamento dêsse querido amigo, assumiu 
definitivamente a função de médico do hospital, o 
sen filho. Dr. Rubens Jacinthc Conrado, que mesmo 
antes, devido o afastamento por motivo de enfermida-
de que foi acometido o seu progenitor, vinha colabo-
rando, a titulo humanitário, com geral agrado e efi-
ciência, o cargo que tão brilhantemente era exercido 
por seu ilustre pai E assim, graças àquêle saudoso 
médico e depois a seu também devotado filho, Dr. 
Rubens, que o substituiu com seu elevado espirito 
de solidariedade e amor ao próximo e com aquêle 
especial carinho cm prol dos enférmos, continuou pres-
tando assistência aos Internados com todos o* recur-
sos proporcionados pela psiquiatria moderna, sem ou-
tro objetivo a não ser o da prática -da verdadeira 
caridade. 

Logo em seguida damos, para verificação, o Qua-
dro Demonstrativo do Movimento Hospitalar, cujo 
resultado de doentes curados e recuperados foi Da ata n-
te alentador, como também o diminuto nlimero de 
óbitos verificados, índice êsse bastante baixo para um 
hospital que manteve, em média, cêrca de 206 doentes 
diários, inclusive os internados pelo Departamento de 
AssistEncia a Psicopatas, em número de 50, conforme 
Convênio que é mantido com essa Autarquia. 

Graças ao tratamento médico e espiritual a que 
se submeteram, foi bastante significativo o número de 
doentes recuperados, em sua quase totalidade consi-
derados incurãve», que puderam voltar a seus lares, 
juntus de seus familiares. 

Gabinete Dentário 

A assistência dentária do hospital continuou sob 
os cuidados do dr. Agnelo Morato, cirurgião dentista 
dos mais capacitados, que prestou seus serviços aos 
internados, que foram de alto valor carltativo, pois 
grande foi o número de enférmos que se beneficiou 
com o tratamento dentário dispensado por êsse nosso 
companheiro e confrade. 

Departamento Recreativo 

Esse Departamento teve sua função normal, que 
é a de proporcionar diversão e horas de recreio aos 
enférmos, devendo salientar aqui, o valioso e oportuno 
dmativo feito pelo confrade se. fria Trajaao, que doou 
tira apirelho At televisão, que ficou instalado no Salão 
d mema e onde, ã solte, os enférmos se refszem e 
»•• divertem com os programas televisionadas pelos 
canvt d São Paulo 

Chácara 

A Chácara do hospital também neste ano teve a 
sua produção normal, proporcionando ensejo de recu-

peração aos doentes e suprindo todos os dias, com 
fartura, as cozinhas, com o fornecimento de verduras, 
legumes e frutas. 

Movimento Hospitalar 

Damos em seguida o movimento geral de entra-
das e saldas de enférmos. pelo qual se verifi-
ca que o número de Curados e Melhorados foi bas-
tante alentador e significativo, assim como, também 
neste ano, foi diminuto o número de óbito*. 

1'nlwiti l«:l Eali. Cw Vêm falte Rgnent Mines talais 

Existiam em tratamento em 3l/Dezembro/l968 200 

Janeiro de 1969 16 9 5 2 88 112 200 
Fevereiro 19 11 3 0 89 116 205 
Março 13 13 6 0 89 110 199 
Abril 15 8 4 e 91 111 202 
Maio 27 14 6 0 98 111 209 
luoho 29 11 17 0 101 109 210 
Julho 35 8 18 2 109 108 2l7 
Aqòsto 29 12 18 0 107 109 216 
Setembro 25 S 25 1 101 106 207 
Outubro 31 8 15 0 100 105 205 
Novembro 24 2 21 0 101 105 2Í>6 
Dezembro 26 13 l i 0 100 104 204 

Totais 479 117 153 5 1.174 1.306 

Média Mensal 1.174 
" f 

1.306 - 2.480 + 1 2 : - J06 

Jornal "A Nova Era" 

O nosso lornal, ainda com a tiragem de oito mil 
exemplares, continua circulando qulnzenaiiaente, 
sem alteração, como também continua sem alte-
ração o seu programa de propagação da Doutrina 
Espirita, trazendo, constantemente, agradáveis e 
oportunos artigos de vários e brilhantes colaboradores, 
êsses sempre multo apreciados. Sua assinatura teve 
uma pequena alteração, que "foi de apenas NCr 0,50 
por anuidade, passando a ser, por sno, NCr 2,00, não 
sacrificando, assim, seus assinantes, em sua maioria 
pessoas humildes e sem recursos que nos têm dado 
demonstração de verdadeiro carinho pelo ) ornai. 

Nesta oportunidade, formulamos sincero agrade-
cimentos aos funcionários da Gráfica <A Nova Era», 
aos colaboradores que enriqueceram suas colunas com 
os seus trabalhos Intelectuais e também aos nosso* 
prezados representantes, que contribuíram para que o 
jornal se mantivesse, com a angarlação de assinaturas' 
nas cidades de sua juriadição. 

Sessões Doutrinárias 

A* sessóes Doutrinárias, de estudos Evangélico* 
Espiritualistss e dr cura aos enférmos. forsm realiza-
das Ininterruptamente, tóda* as 2.* e 6.' feiras, sendo 
nes-e dia em dois horários, às 18.30 e 20 horas, tendo 
esta parte merecido nossa melhor atenção e a ela te-
mos dispensado todos nossos esfôrços, pois bem com-
preendemos a sua utilidade e o quanto é necessário 
ao restabelecimento dos obsidiades, que é o principal 
objetivo da existência do hospital. 

Essas Sessóes são realizadas, conforme )& ficou 
mencionado, duas vêzes por semana, com a presença 
de todos os Internados, sendo a do período das vin-
te hnras, de irradiações espirituais, realizadas em be-
neficio comum de todos e principalmente dedicado aoa 
enférmos em geral. 

Assistência a Indigentes 

O hospital continua dispensando assiatência e 
aceitando internação de Indigentes, enférmos reconhe-
cidamente necessitados, Isso sem distinção de cór, na-
cionalidade ou religião, e, não obstante o elevado cus-
to de vida, ainda é conservada a média de 70% de 
internamentos gratuitos e a êsses enférmos foram for-
necidos, além da hospltallzação e tratamento sem ne-
nhuma remuneração, medicamentos, roupas e calçado* 
e. em muitos e variados casos, dinheiro para viagem 
de retórno a seus lares, quando da alta médica. 

Nôvo Pavilhão 

C o s o os pavilhões existentes, com 260 leitos, 
não mais estava correspondendo à procura de enfér-
mos que aqui tCm vindo de tSdas as partes do Esta-
do e do Pais, esta direção resolveu construir mais um 
Pavilhão na Stcçáo Masculina, comportando 50 leitos. 

cuja construção vem sendo levada a efeito com algum 
sacrlficlo de ordem monetária, mas que, graças a 
Deus, sua construção nào foi paralliada nem um só 
dia e esperamoa para mala dentro dc algum tempo 
levar ao conhecimento de todos o dia exato de sua 
inauguração, aumentando assim o número de leitos 
para 310, o que virá facilitar a aceitação e interna-
mente de mais cinqüenta enférmos masculinos. 

Serviço de Estatística 

Alfm do movimento geral de contabilidade e re-
gistros, ê mantido ainda um serviço permanente e 
completo de estatística relerente aos laternado», com 
dados completos de Identidade e de fotografias, acado 
enviados relatos minuciosos, com diagnósticos, ao Ser-
viço de Medicina Social do Estado de São Paulo, s:< 
diado na Capital do Estado, ao Setvlço de Coopera-
ção de Doente* Mentais, do Rio de Janeiro e ao 
Departamento de Assistência a Psicopatas. 

Gráfica "A Nova Era" 

Êsse Departamento também teve aua função sor-
mal, servindo na coafecção do lornal «A Nova Era», 
com edição de oito mil exemplares quinzenats, como 
também no atendimento de confecção de impressos e 
livros, para uso da Instituição e de sua enorme clien-
tela desta e de cidades circunvixinha*. 

Livraria «A Nova Era» 

Esta Secçio continuou no presente exercido a 
atender com satisfação, a seus inümeros clientes, co-
laborando com a classe estudantil, fornecendo a preços 
módicos livros doutrinários espiritas e também livros 
escolares, com diminuta margem de lucros para cobrir 
suas despesas normais, sem visar o mínimo lucro co-
mercial. 

Balanço Financeiro 

Psra conhecimento de todos o* senhores Sócio* 
Efetivos, doadores e pessoas intereasadas, damos 
a seguir o 

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 19 
A T I V O 

IMOB IL I ZADO 

Imóvel* N C r í 1.227.493,75 
Móveis a 50.124,50 
Gabinete Dentãrlo a 4.400,00 
Departamento Recreativo « 2.000,00 
Veículos c 10.233,00 
Máquinas e Móveis 
cA Nova Eras < 50.000,00 
Bibll'. t:ca « 727,10 
Fórça Motriz a 10l».00 
Maquinlsmo * 2.453,00 
Equipamento Hospitalar « 2.650,00 - i 

REALIZÁVEL 

Valores em Açóes NCrÇ R.383,50 
Caução de Luz < 1.46 
F.G.T.S. C/Emprêsa « 359,72 
Contas Correntes « 809,66 

D ISPONÍVEL 

CA IXA NCr$ 6.150,56 
BANCOS a 32 949,55 

S O M A NCr* 1. 

9.554,34 

39.100,11 

P AS55I V O 
PATR1MONIO 
Saldo Anterior 
Saldo dêste Exercido 

N C r í 1.348.304,28 
« 25.712,91 . 

R E S P O N S A B I L I D A D E S 

1. N. Previdência Social NCr$ 
Contas Correntes « 

S O M A NCc$ 

1.374.017,19 

22.638,71 
2.179.90 24.818.61 

1.398,835,80 

Demonstração das Contas de Qnspesas e Receitas 
em 31 de dezembro de I9G9 

Conclui na 3.a página 
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D É B I T O 
Aposentadoria e Pensões N C r 8.657,85 

Assinatura de Jornais e Kevistas c 206,00 

Auxílios Divcsos € 82,l>0 

Bonificações C « 1 , 0 6 

Depósito de Lenha « 3.588,00 

Despesas de Alimentação « 94.060,58 

Despeaas de Administração « 300,00 

Despesas de Fuaerals a 329,50 

Despesas de Correspondêscis a 552,98 

Despesas de Fotografias « 163.00 
Despeaas de Transporte m 12.398,81 

Despesas de Viagens a l.438.20 

Despesas de Nstal a 7.344,30 

Despeaas Departamento Recreativo a 132,90 

Despesas Hospitalares € 967,20 

F .GT .S . Contas de Optaotes < 430,32 

Honorários Médicos a 1.065,00 

Fretes e Carretes « 359,61 

Impostos < 332.29 

Impósto Sindical « 32.88 

Jornal «A Nova Era» « 6Í5.75 
Juro* Pagos ou Creditados « 177,58 

Livros e Objetos de Escritório a 3.899.30 
Luz, Fõrça e Telefone < 3.130,69 

Medicamentos « 12.047,65 

Odontologia a 96,50 

Ordenados « 85.117,57 

Reformas « 3.878,58 
Regularização de Documentos a 110.10 
Rouparia a 6680,56 

Salário Família < 2.747,10 

Utensílios Dlv. e de Higiene « 1.674,95 

NCr 253.078,62 

P A T R I M Ô N I O 

Saldo dêste Exercido NCr 25.712,91 

S O M A NCr 278 791,53 

C R É D I T O 
Aluguel NCr 3.870,00 
Chácara « 2.894.00 
Donativos « 80.715.99 
Juros Recebidos ou Debitados € 1.316,34 

Mensalidades « 34.875,57 

Sócios a 426,90 

Subvenções « 15! 529.10 

NCr 275627,90 

C O N T A S C O R R E N T E S 

«A N O V A E R A » 

Transferência de S i l do N C r 3.163/3 

S O M A N C r 278.791.53 

R E C O N H E C E M O S aexa t idão do presente Ba-

li aço e Demcnst'ação das Contas de Despesas e Re-

ceitas, somando, o primeiro, - NCr 1.398.835,80 (Um 

milhão, trezentos e noventa e oito o i ! e oitoccntos e 

tr n a e cinco cruzeiros novos e oitenta centavos) e o 

segando. NCr$ 278.791,53 (Duzentos e setenta e oito 

n.il e setecentos e noventa e um cruzeiros novos e 

e cinqüenta e (reis centavos) 

Franca. 31 de Dezembro de 1969 

José Russo — Provedor 

Agenor Santiago — Secretário 

Alberto Berrante Filho — Tesoureiro 

Dijalvo Braga — Contador- C R C . 16.732 

Parecer do Conselho Fiscal 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fis-

cal da Casa de Saúde cAIlan Kardec», depois de exa-

minarem os livros e demais documentos que deram o-

rigem ao presente Balanço e Demonstração das Con-

tas de Despesas e Receitas, acharam tudo em perfeita 

ordem e são de parecer que devem ser aprovados pe 

la Assembléia Geral. 

Franca, 31 de Dezembro de 1969. 

Mário Ferrante 

Dionisio Pereira dos Santos 

Antônio Carvalho 

A g r a d e c i m e n t o 
Com os esclarecimentos prestados e q i e Julgá-

vamos necessários, queremos ainda nos desobrigar do 

dever de externar nossos agradecimentos a todos os 

que deram a sua ajuda, cooperando conosco: médicos, 

funcionários, doadores, amigos e simpatizantes de nos-

sa causa e organização e de todo o nosso movimento; 

A todos, enfim, corações generosos e magnâni-

mos que prestaram seu valioso concurso ao nosso tra-

balho e & nossa luta, deixamos aqui consignados os 

nossos melhores agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providencia a todos dê a devida 

recompensa pela ajuda desinteressada e amiga e pela 

cooperação valiosa que nos deram. A todos, Indistin-

tamente, o nosso prr-ito de gtatfdão e os nossos vetos 

de paz e prosperidade, votos êsses que mais uma vez 

estendemos aos que nos deram combate na luta e nos 

perseguiram, poi3 mesmo tsses. quer direta ou indire-

tamente, nos animaram e auxiliaram no exercício de 

nossa vigília e de nossa paciência. 

Franca, 31 de dezembro de 1969 

J o á é R u s s o — Provedor 

MENSAGEM PARA VOCE 
Perguntas existem que o ho-

mem sempre fêz a al mesmo 

nos momentos de reflçxlo quan-

do visitado pela dor. Qurstões 

que lrrequietam o humano cora-

ção nos Instantes de meditação, 

quando uma angústia moral o 

atormenta, quando o sofri-

mento físico lhe açoita o orga-

nismo... 

São problemas relacionados com 

o porquê da vida, dador.dodestino 

de cada um de nós. São temas que 

preocupam os homens de ho 

je como preocuparam os nossos 

antepassados na Índia, na Grécia, 

era Roma e até mesmo durante 

a Idade Média e Moderna 

Para responder a estas inda-

gações a História conheceu, ain-

da conhece hoje em dia, os filó-

sofos e os sábios... Para solucio-

nar eatas situações, os pensadores 

e os religiosos-.. E para esquecer 

tais assuatos. para teatar tirá-los 

da isente, passaram pelo mundo 

e até hoje por al v i o ( lei . os 

gosadorea da vida. os existencia-

listas de tõdas as posições, os 

materialistas de tfldas as latitu-

des. os semualistas de tfldas as 

Idades, os Indiferentes de lá e 

de cá... 

A própria Ciência por tais te-

mas também ae interessou in-

vestigando criteriosamente os fe-

nômenos do espirito, da mente, 

do psiquismol... 

Certamente o prezado leitor já 

se defrontou com estas circuns-

tâncias... Quando de certo verteu 

lágrimas diante do ataúde de um 

ente querido ou de um amigo 

muito estimado... Quando se viu 

em apuros diante de dificuldades 

familiares... Quando considerou 

a brevidade da vida e a levianda-

de de tantos... O egoísmo, o or-

gulho, s vaidade, a prepotência, 

a hipocrisia de outros. . 

Quando, compacando o estágio 

cultural, o avançcx cientifico, al 

Calso Martins 
aquisições tecnológicas do mundo 

moderno com s sua evolução mo-

ral, não estende a razão de 

tanta miséria, de tantos ódios, de 

tantas lutas e tanto |õgo de in-

terêsse em nossa humanidade a-

füta!... 

Todavia, por menos crivei que 

pareça, tudo tem a sua profunda 

razão de ser... E se a vida ê co-

mo ê e não como queremos que 

fósse, cabe-nos a nós procurar 

entend<-la tal como ae nos apre-

senta... 

A Doutrina Espirita procura 

fazer um pouco de luz nas tre-

vas mais profundas... Trazer um 

poaco de paz aos nossos cora 

ções aflitos... Despertar em taa 

tos quantos a venham estudar 

aquéle desejo de ser melhores.. 

Se a maioria dos homens pro-

curasse ser um pouqulaho me-

lhor em seus sentimentos, ou-

tro seria o panorama mundial... 

Todos seriamos mais felizes. E a 

humanidade sâ teria a lucrar com 

isto!... 

Porque cremos na melhoria da 

espécie humana é que lutamos 

na oaedida do possível para que 

você, meu caro leitor, também 

seja feliz.. Lutamos tanto quan-

to podtmos para torná-lo mai? 

esclarecido das finalidades da ri-

da. mais consciente dos seus 

deveres diante das oportunidades 

abençoadas do tempo. 

Que esta mensagem lhe sejs 

útil, foi nosso desejo e será nos-

ss melhor recompensa. 

Correio de «A NOVA ERA» 
Toriba-Acft 

S.M.S. Jaboticabal - Seu esfórço merece estimulo e a poetl 

sa carece de bom ánlmo. Seu trabalho carece de maior soma de 

originalidade. B multo comum e cheio de chavões e isto empobre-

ce, sobremaneira, o aspecto doutrinário. O titulo não nos pareceu 

muito puro, apessr de sua intenção ser outra. Com aquela de-

signação talvez não perceba que vulgarmente conhece-se uma mo-

léstia multo pertinis no elemento feminino. De todo modo, porém, 

poderemos dar alguns retoques, se a irmã consentir nisso, para | 

futura publicação, Mas o titulo deve ser modificado, entendido? 

X x X x X x X 

I. D. S A N T O A N A S T A C I O - Caro professor, quem somos 

nós para dar parecer em suas produções literárias. Apenas so-

mos ainda pela escola conservadora dos bons mestres da poesia 

metrificada pelos rigores clássicos. E seu poema não se enquadra 

nessa nossa exigência. A nosso ver o que nos foi legado pelos par-

nasianos teracategorizaçãode algo superior. Comprovam isto as poe-

sias psicografadas por Chico Xavier e Valdo Vieira. Nenhum mé-

dium até hoje reproduziu tão bem essa facêta artística dos gran-

des versejadores das Literaturas, Portuguesa e Brasileira. Deduz-se 

então, que a arte não pode ser deturpada. Que surjam novas es-

colas, mas que haja obediência ás normas a refletirem a beleza 

divisa ao esiplrito do homem! 

A N O V A E R A 
(Perfil Evangélico) 

Andava lesus por tô ia a Galiláls, ensinando nas sinagogás 

Evangelho do reino e curando tòdas as doenças e enfermidades 

entre o povo. - ( M t , 4:23). 

Não julgueis pela aparência, mas julgai segundo a reta jus-

tiça. - Jesus (Jo , 7:21). 
O Vetbo se fêz carne e habitou entre nõs, cheio de graça e 

de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unlgênlto do 

Pat. - (João, 1:11). 

Vós sois o sal da terra; se o sal se tiver tornado inslpldo, 

como se poderá restaurar-lhe o sabor? para neda mais presta, se-

não para ser lançado fora e pisado pelos homens. - Jesus (Mt . 5:13). 

Andai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos apa-

nhem; e quem anda nas trevas, não sabe para onde vai. Jesus (Jo 12:35) 

Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai 

senão por mim. Jesus (Jo., M:6). 

Rogai, pois, ao Senhor que envie trabalh idores para a sua 

Seara. - (Lc„ 10.2). 

A pez vos deixo, a minha paz vos dou; eu não vo-la dou, 

como a dá o mundo. - Jesus (Jo , 11:27). 

* * * * 
• * * 

A " A Nova Era" cuja missão tem sido 

semear a Verdade no cCoração do Mundo 

e na Pátria do Evangelhos, nossa sincera 

homenagem. 

Piracicaba — XValttr hadarr.és Accarcl 

A N U A R I O ESPÍRITA TO 
Comunicamos aos prezados leitores que já receb.mos 

o Anuário Espirita 1970, obra lndisp?nsável por suas men-

sagens atualizadas de nossa doutrina, no Brasil e no Mundo. 

Ncr$ 5,00 
4,00 

Preço do Anuário 1970 
Preço do Anuário 1969 

N O T A : Para cada pedido de 3 exemplares do A-

nuárlo 70, remeteremos, gratuitamente como brinde especial. 

1 Anuário 69. 

Pedida peío Rtembôlsc Postal á 
Caixa Postal 65 — 

Livraria "A Nova Era" 

Franca (Sp). 
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—; F R A N C » , (Est. 58o Paulo) 13 de leverelro de 1970 

Nossa Quinzena 
A N T O L O G I A P O É T I C A -

Recebemos a publicação dêsse 

formoso compêndio organizado 

p:lo talentoso Pcof. José Jorge, 

da Guanabara. Trabalho de ea-

timulo aos alunos do Colégio 

Pedro 11 (Secção Norte,) onde 

é eficiente membro do corpo do-

cente dêsse sodalicio. No referi-

do volume o prestativo beletris-

ta enfeixa poemas de diversos 

estudantes, por meio do qual se 

nos apresentam verdadeiras re-

velações na difícil arte de ver-

se) ar. 

R U A A L L A N K A R D E C na 

cidade de Serra Negra Rece-

bemos do Vereador Adauto de 

Almeida, da C&mara Municipal 

dessa localidade, informação de 

que, por sua indicação, o Prefei-

to Municipal dessa comuna deu 

nome a uma importaote via 

em homenagem a Allan Kardec. 

A Rua Allan Kardec, situa »e ao 

trecho em que está sen Io cons-

truído o Centro Espirita «Joana 

D' Are.» dessa cidade, e foi es-

sa denominação tornada em Lei 

pelo Decreto 275/69. sob o dis-

posto do Art. 25 da Lei 9842 

(Lei Orgânica dos Municípios) 

F O R M A T U R A S - Destacamos 

os nomes de dois distintos ami-

gos da Turma de Economistas 

pela Faculdade de Ciência Eco-

nômica de Franca. São êles, Dr. 

Geraldo Antônio Prado, filho 

de sr. Manoelito Prado e da. 

Brlda Guilherme Prado e dr. 

Amado Dagoberto, filho do sau-

doso poeta Arnaldo Ricardo de 

Souza e da. Eulãlia Santos de 

Souza. A Turma 1969 dessa Fa-

culdade atinge • expressiva soma 

de 30 economistas e teve sua fes-

ta de colação de grau nos dias 

5,6 e 7 deste mês de fevereiro. 

Batatais. Ela ê filha do nosso 

prezadlssimo dr. Júlio Pereira de 

Almeida Júnior e digna senhora 

e êle filho da senhora Joseflns 

Rondon Santo Agostinho. 

Em Cássia, onde fesid.-a>, eta 

data de 6 de fevereiro consor 

ciaram, Jane e Domingos. Ela é 

dileta filha do senhor Hernam 

Oliveira Pato e senhora e êle 

filho do dr. José Ignádo de 

Andrade e senhora. 

Ha São Paulo, em data de 7 

de fevereiro realizou-se o enla-

ce matrimonial do distinto par, 

dr. Jamil Bachur, filho de nos-

so prezado amigo W a d y Bachur, 

e consorte e Sílvia Ribeiro, dl-

letlssima filha do Maestro Petro-

nilho Ribeiro e digna senhora. 

R E C B M - V I N D A Acha-se 

aumentado em alegria e espe-

ranças o lar dos nossos estime dos 

companheiros, Sargeato Walter 

Gonzaga e sua consorte Eucice 

Vieira Gonzaga, com o reigres-

so ao piano terreno da Eliiene. 

As festas dessa chegada foram 

demarcadas em data de 16 de de-

zeasbro último. Nossas rogatlvaa 

para que mais se complete em 

harmonia nessa lamflia essa cria-

turinha eotreafcerta para o en-

riquecimento de nossas futuras 

empreitadas doutrinárias. 

N Ü P C I A S Em data de 1 do 

atual mês de fevereiro contraí-

ram matrimônio os jovens, Célia 

e Luiz Henrique, residentes em 

D I R E T O R I A 

Acontec imentos Esp í r i tas 
I — B O D A S DE P É R O L A Ç*o realizar-se ão mesas redondas 

D I V I N A — A União doa Mo-jem favor do Esprranto e Assís-

ços Espiritas de Uberaba com itêocia Social Espirita, bem como 

pletou em data de 13 de janeiro d " outros assuntos de interêsse 

jjltimo teu trlgêslmo aniversário dojtnnario. 

le fundação 

A « U M E U » é um padrão de 

vitalidade dentro da Doutrina 

Espirita e ao cenário social do 

TriSngulo Mineiro. Seus diversos 

ir parlamentos atestam suas ati-

vidades construtivas. Parabéns 

aos seus diretores. Surstia Corda. 

2 — R b C E N S E A M E N T O 

1970 — Os órgãos de divulga-

ção espirita pela impressa escri-

ta e falada estão vivamente in-

teressados nesse movimento da 

Estatística Brasileira, previsto pa-

ra ist t ano. Os espiritas devem 

preparar-se convenientemente e 

cabem aos centros espiritas es-

clarecer seus « i do s sôbre a res-

posta que dtvam dar aos cen-

sores. Devem declarar, quando 

arguidr s sôbre a religião que pro-

fessam. apenas a palavra: Es-

pirita. Precisamos saber quantos 

soaos em soma sincera e eman-

cipada. 

3 — R E U N I Ã O 1 M P O R T A N . 

T E D A USE - O Conselho De-

'iberativj da União das Sociedi-

des Espiritas estará reunido, 

pela prlmrira vez êste ano, nes 

dias 7 e 8 de março, em aão Pau-

lo. Bstão em pauta dlverros as-

suntos de Interêsse e de muits 

importância para o destino dessa 

entidade entre os quais o que 

trata da fusão da U3E-FEESP. 

Todos os Conselhos Regionais 

Espiritas devea enviar seua re-

presentantes è assembléia do 

dia 7/3/970, cujo inicio estã 

previsto para ãs 14 horas. 

4 - E V A N G Ê L H O N O L A R 

— Foi Indicada uma Comissão 

composta de elementos da-USE 

e F E E S P para apreciação da re-

dação fiaal em favor do «Svan-

gelho no Lara. Será êsse um dos 

objetivos de multo interêsse dos 

O Centro Espirita «Paz, Lo» 

e A mor Fraternal», da cidade de 

Varge® Grande do Sul , » « * « I d i ^ n t e a "dessas raridades. pois 

estado, elegeu a 26 de dezrmbro 

último a seguinte diretoria: Pres. 

João Antônio da Costa; Vice: 

Antônio Alves: l o secret: Ade-

mar Antônio; 2» secret i Elenir 

Nonis: lotes.: Estevão Gabricio; 

2o tes.: José Garces Tozato. 

Auguramos I todos êstes di-

retores reeleitos mais uma gestão 

de muitas realizações no campo 

da nossa querida Doutrina. 
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6 
8 
a 

8 
8 
8 

8 

8 

8 

8 

8 
8 
8 
a 

8 
8 
8 

S 
Si 

t 

8 
S 
a 
8 

i n « 8 ü i i 0 i i a i ! 8 M H B H H » l ! l > i 

A u t o - R e t r a t o 
Daquilo que me desfaço 

é que vivo. flcho o que perco. 

Solto-me e aperto meu laço. 

Deixo-me ir e aumento o cêrco. 

O que tenho, ê o que eu pensava 

me desfazer. Sou aquilo 

que sem sequer suspeitava 

no meu viver intranq&ilo. 

O pão que nego, recebo 

para eu comer. Digo não 

e. quando menos percebo, 

fiz foi dar confirmação! 

O que n io quero, é o que acabo 

por queter. Se me esvazio, 

encho-me todol Desabo 

e ergo-me. Se choro, rio. 

A noite vem porque é dia. 

Só há morte porque há vida. 

Nasce o pranto da alegria. 

Verdade ê mentira ouvida. 

Çlóoli Rêmoi 
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os resultados em favor da fa-

lilia brasileira serão auspiciosos 

no terreno da moral. 

Que todos os lares iniciem es-

sa santa obrigação! 

5 - C O N C E N T R A Ç Ã O D E 

M O C 1 D A D E S E M GOIÁS-Es-

se tradicional movimento sob 

denominação de Confrsternlzação 

de Mocidades Espiritas do Esta-

do de Goiás, tem sua sede mar-

cada para êste ano em Rio Ver-

de. de 26 a 29 de março. A X I V 

C O M E G O está sob orientação 

de um programa bem organizado, 

tendo seu presidente, Hermes Pe-

reira Dourado, á freate de muitas 

providências em favor dêsse cer-

tame. Os oradores escalados pa-

ra êsses dia* s io: Newton Boe-

chat, da Guanabara: Nlzo Prego, 

de Goiânia e Jerfinimo, Mendon-

ça Ribeiro, de Itulutaba. Durante 

a realização dessa confraterniza 

6 - P R O G R A M A DA CO-

M E N O E S P - O Consel a Di-

retor da X I V Concentração de 

Mocidades Espiritas do Noroeste 

do B.S.Paulo, a realizar de 26 a 

29 dé março deste ano de 1970, 

em Santo Anastácio, já divulgou 

seu roteiro de atividades para 

êsses dias. Nota-se mais um es-

fãcço dos jovens nessa bendita 

tarefa de propagar a Doutrina 

pelo exemplo de confraternlsmo, 

entre aeus próprios co Idealistas. 

Tudo Indica que êsse movimen-

to marcará mais uma vez outro 

êxito animador. Em Mail l ia ea-

tr>- os dias 24 e 25 dêste mês 

de janeiro foi realizada a última 

prévia do referido certame, quan-

do se acertaram tolos os deu-

lhes para o esperado reencontro 

de jovens da Zona da Noroes 

te do Estado. Falou na ocasião 

od r . Francisco Gigl io .de Bsuru. 

7 _ DR . W E N E F L E D O D E 

T O L E D O — Comunica-nos êsse 

ilustrado e atuante confrade ter 

transferido sua residência para 

São José dos Campos Tem êle 

seu consultório dentário Instalado 

á Rua Ribião Júnior. 307. nessa 

localidade, onde será do mesmo 

modo a continuação de seus aten 

dlmentos doutrinários como escri-

Nova D i r e t o r i a 
A União Espirita João Batista 

de Palmeira D'Oeste, acaba de 

eleger e dar posse à sua nova 

Diietorla, que regerá os destinos 

da entidade no ano de 1970. Vem 

á frents do trabalho o confrade 

João Antônio Ribeiro, tendo co-

mo vice Elias Cairo Braz-, 1.0 
secrt. Florlsvaldo Braz: 2o secrt. 

Dilson Ribeiro: l .o tes. Wi lson 

Ribeiro, 2.0 tes. José Montoro; 

Conselho: Osna ldo Caldeira e 

José Martins da Silva: Bibls. Es-

meraldo A. Ribeiro e José Canu 

to. Desejamos a todes um a&o 

repleto de trabalho e «bom ã-

nimot. 

tor e orador de méritos dentro 
de aotsas fileiras. 

i - MOCIDADE ESPIRI-
TA DE MONTES CLAROa-
Recebemos informação de que 

- turma moça dos espiritas des-

próspera cidade do norte de 

Ninas , reintegrou, se novamente 

em compromisso para dar a esaa 

entidade, fundada há teapo, pro-

grama de atividades compatíveis 

com a orientação doutrinária. 

Dessa maneira há como que uma 

restruturação de tarefas e espe-

ramos que a M E R C vença ga-

lhardamente auas empreitadas. 

9 - T E M P L O ESPIR ITUA-

LISTA . L U Z N O I N V I S Í V E L . 

— Curitiba- Em data de 15 de 

novembro de 1969. em sua sede 

aoclal (oi realizada a eleição des-

sa tradicional entidade. Na opor-

tunidade promoveu-se signiflca-

tiva festa de confraternização da 

Escola Fraternal, mantida pela 

mesma, ocasião em que usou da 

palavra aosso colaborador e jor-

nalista, Antenor de Miranda Rri>. 

Nessa data completou esss con-

ceituada agremiação seu 31.o 

aniversário de fundação. O Con-

selho Diretor ficou constituído 

dos seguintes companheiros: Pres: 

Antenor Miranda Rela. V I C E : 

Jo io G . Gretela; 8 C R T S : Elvi-

ra Kruger e Nelson L. Ricetti. 

10 - C E M L I V R O S POR 
C H I C O X A V I E R _ O Brasil 
espirita está preparando para co-
memorar o centêsslao volume de 
obras psicografadas por Fran-
cisco Cândido Xavier. O livro é 
e P O B T A 8 R E D I V I V O S » , aob 
responsabilidade editorial da Fe-
deração Espirita Brasileirs, que 
dentro de poucos dias a mais 
vai estar em tSdas as livrarias 
e bancas espiritas. Sem favor, 
uma vitória de todos nós o 
evento de mais uma publicação 
dessa natureza. Devemos, pois, 
conjuntamente, em tôdas as nos-
sas reuniões e centros, encarecer ' 
essa graça de Deus e vogar mul-
tas bênçãos para o dlletlssimo 
médium mineiro. 

Desencarne 
O confrade Orlndo Béccheri, 

de Bernardino de Campos, infor-

ma.nos do desencarne da estima-

da confreira Adelina Correia de 

Almeida, que residia em Caracol, 

neste Estado. 

Era espôsa do confrade José 

de Almeida Sobrinho, que ê fun-

dador do Centro Espirita tAmor 

e Fé>, naquela localidade, na pes-

soa de quem hipotecamos nossa 

solidariedade. 

3 -

^ A R E L O = 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» Man-

tém em Média 200 Internados Gratui-

tos. Você Pode Ajudá-la Nessa Missão 

Doando-lhe a sua Conta de Luz Já Paga. 

C A I X A P O S T A L N.o 6 5 

F R A N C A ( S P ) 

M O V A D I R E T O R I A 
O «Centro Espirita Emmanuel», 

<Je Aramlna, Estado de S i o Pau-

lo, elegeu aua nova diretoria que 

ficou assim constituída: Presiden-

te, Silvio Garcia da Silveira, Vl-

ce-Presldente, AntAnio Scandluz-

zl Filho; l o Secretário. Zulelka 

Campos da Silveira: 2.o Secre-

tario. I rsd dos Santos Arantes; 

l.o Tesoureiro. Elza Csmpos Co-

manetti, 2.0 Tesoureiro, Rosa 

Rozln. Orsdor, José Colmanettl. 

Congratulamo-nos com i nova 

Diretoria. 

Aniversário 
O nosso confrade Fablsno de 

Paula Leme. esforçado colabors-

dor do Lar da Velhice Desampa-

rada e do Albergue Noturno, 

completou dia 25 de janeiro p. p . 

mais um ano de profícua existên-

cia. 

A êle, que com tanta humildade 

tem sabido servir, nós, os aeua 

amigos, lhe desejamos muitas fe-

licidades e muito animo no seu 

trabalho. 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livro» Espíritas em Geral 

Ca. Porfaí 65 — FRANCA (Sp.) 
Atenda-w pelo Heetabálao Poatal 


